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Familiares movimentam 
cemitério para 
limpeza de túmulos

VÉSPERA DE FINADOS

O Dia de Finados, que 
será celebrado amanhã, 
02, é uma data para pres-
tar homenagens a familia-
res e amigos queridos que 
não estão mais vivos. Com 
objetivo de deixar tudo 
pronto para a data, alguns 
tangaraenses estão fre-
quentando o cemitério Jar-
dim da Paz desde quarta-
feira, dia 31, para limpar e 
organizar os túmulos.

De acordo com  Valteir 
Gregório Lima, que tra-
balha no setor de vendas 
da Univida, o movimen-
to é intenso nessa época 
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Celebrações marcarão 
Dia de Finados 
em Tangará da Serra

2 DE NOVEMBRO

Os Cemitérios Jardim 
da Paz e do Distrito de 
Progresso, e ainda o Me-
morial dos Pioneiros re-
ceberão nesta sexta-feira, 
dia 2 de novembro, mi-
lhares de fiéis para a ce-
lebração do ‘Dia de Fina-
dos’. Neste dia é comum 
esses locais receberem 
um grande número de 
pessoas que acendem ve-
las nos túmulos e rezam 
pela salvação daqueles 
falecidos e também para 
participar das celebra-
ções religiosas. 

Em Tangará da Serra, 
organizadas pelas Pa-
róquias Nossa Senhora 
Aparecida e Santa Te-

Missas acontecerão 
no cemitério principal 
e do Progresso 
e Memorial

Rezar pelos 
nossos 
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Deus pela vida

Serão cinco celebrações, em três diferentes locais

Cemitério está bastante movimentado
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rezinha, com apoio da 
Univida, as missas serão 
realizadas em diferentes 
horários, iniciando com 
a primeira celebração às 
6h30, no Cemitério Jar-
dim da Paz; às 8h, simul-
taneamente, no Distrito 
de Progresso, Memorial 
dos Pioneiros e nova-
mente no cemitério prin-
cipal, e encerra às 17h, 

com a última celebração 
aos entes sepultados no 
Cemitério Jardim da Paz.

“Somos convidados 
como Igreja para poder-

mos celebrar pelos nos-
sos fiéis defuntos, que a 
igreja assim os chama, ou 
falecidos. Assim convi-
damos todos os cristãos 
católicos, em especial, 
que fazem parte da nossa 
fé, para rezar pelos nos-
sos falecidos e agradecer 
a Deus pela vida, pela fé e 
pelo tempo que vivemos 
aqui na terra”, convida 
o pároco, Frei Hélio dos 
Santos, ao explicar que 
trata-se de um momen-
to, em que os fiéis saem 
da igreja e celebram a fé 
e a vida, recordando dos 
entes queridos, no am-
biente em que foram se-
pultados. “A simbologia 
de irmos ao cemitério, 
onde visivelmente a gen-
te sabe que foi ali que de-
positamos [nossos entes], 
mas que não é ali que 
fica como morada eter-
na. Mas o fato de irmos 
lá (…) acender as velas, 
depositar nosso carinho, 

nosso amor através das 
flores, mas em especial-
mente através da oração, 
é importante”. 

No Cemitério Jardim 
da Paz, local que recebe 
o maior número de fiéis, 
as missas acontecerão 
tradicionalmente no es-
paço principal (próximo 

ao Cruzeiro), onde será 
montada uma tenda e 
terão algumas cadeiras a 
disposição. “Mas se você 
que vai e puder levar a 
sua cadeira, que faça, 
pois sempre é grande o 
número de pessoas que 
participam das celebra-
ções, graças a Deus”.
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em todos os anos. “É algo 
tradicional. A gente se 
surpreende pelo tanto de 
gente que vem até ao ce-
mitério, mas aí começa-
mos a analisar o tanto de 
túmulos que tem aqui no 
local, então o pessoal vem 
mesmo para cuidar”, rela-
tou o vendedor, destacan-
do que a Univida está au-
xiliando no fornecimento 
de água, assim como faz 
todos os anos para ajudar 
os familiares na limpeza 

dos túmulos.
“A gente tem tido o cui-

dado de encher as caixas  
d’água, para que não falte 
e assim todos consigam 
realizar as organizações e 
limpezas para o Dia dos 
Finados, que é uma data 
importante”, frisou.

A aposentada Maria 
Fernandes Teixeira apro-
veitou a tarde de ontem 
para limpar o túmulo de 
seu marido, que faleceu há 
24 anos. “Todos os anos ve-
nho deixar tudo arrumadi-
nho. Acho importante ter 
este carinho, porque as 
pessoas se foram, mas a 
saudade ficou. É uma data 
em que a gente lembra de 
momentos marcantes vi-
vidos juntos. Pode passar 
o tempo que for, a sauda-
de sempre será a mesma”, 
desabafou, com os olhos 
cheios de lágrimas.


